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NECROLÓGIO

PERCY CYRIL GARNHAM FRS 
15 DE JANEIRO DE 1901 - 25 DE DEZEMBRO DE 1994

O  m und o de parasitologia foi entristecido 
p e lo  sú b ito  fa le c im e n to  do Prof. P.C.C. 
G arnham  FRS, n o  dia de Natal de 1994, três 
sem anas antes do dia em  q u e com pletaria 94 
an o s, e se is  d ias de seu  sep tu ag ésim o  
aniversário de casam ento. B em  con h ecid o  
m u ndialm ente p o r seus estudos clássicos sobre 
o s parasitas m aláricos, sua longa lista de 
p u b licaçõ es (3 5 0  ao tod o) inclui, tam bém , 
trabalhos so b re  m osquitos, sim ulídeos, febre 
do Vale do Rift, R icketts ia  transmitida por 
p i o l h o s ,  e s p i r o q u e t a s ,  p i r o p l a s m a s ,  
tr ip a n o s o m a s , le is h m â n ia s , m icrosporídeos, 
hem ogregarinas e toxoplasm as. Entretanto, será 
lem brado, principalm ente, com o co-descobridor 
dos esqu izon tes exoeritrocíticos d o s p a ra s ita s  
m a lá r ic o s  d o s m a m ífe ro s  (especialm ente 
das e sp éc ies  q u e infectam  o hom em  e outros 
prim atas) d escritos pela prim eira vez p o r e le  e 
p elo  Prof. H.E. Shortt, em  1948. Após a 
d em onstração  destas fases de desenvolvim ento 
n o  fígad o de m acaco s, Shortt, G arnham  e 
colaboradores, su b seqüentem ente, executaram  
outras exp eriên cias para m o stra r  e s q u iz o n te s  
sem elh an tes no fígado de voluntários. Após a 
ap osentad oria  de Shortt, em  1951, Garnham  
ch efio u  um a eq u ip e  de distinguidos colegas, 
m ostrando os esqu izon tes exoeritrocíticos do 
P la sm od iu m . o v a le  em  outro voluntário, e as 
m esm as fases do P la s m o d iu m  m a l a r i a e  n o  
fígado de um  chim panzé experim entalm ente 
in fectad o. É in teressante esp ecu lar se aquelas 
exp eriên cias seriam  perm itidas nos dias de 
hoje!

Cyril G arnham , co m o  e le  era con h ecid o  
p e lo s  seu s am igos e fam iliares, estud ou 
m e d ic in a  n o  H o s p ita l S ã o  B a r to lo m e u  d e 
Londres, e se form ou em  1923- Em 1924, e le  
c o m e ç o u  a tra b a lh a r  n o  S e rv iç o  C o lo n ia l 
Britânico e viajou para o  Q uênia, onde trabalhou 
durante 22 anos. G anhou  seu MD em  1928, 
ju nto  co m  a m ed alha de ouro da Universidade 
de Londres, p ela  sua tese  sob re  m alária em  
Kisumu, Q uênia. Em  1947, Garnham  aposentou- 
se n o  Serviço  C olonial B ritân ico  e trabalhou 
co m  o Prof. Shortt, na E scola  de H igiene e 
M edicina T ro p ical de Londres, ond e foram  
feitas suas pesqu isas sob re  as fases teciduais

d o s p a ra s ita s  m a lá r ic o s  d o  h o m em  e dos 
m acacos. D urante esse  períod o, Garnham  
ensinou  a vários estudantes do m undo inteiro. 
O  seu dom  era a cap acid ad e de recon h ecer o 
potencial de cada um d eles, ensinand o-os, não 
só  com o a p esqu isa deveria ser feita, mas 
tam bém  quanto à filosofia da história natural. 
Os estudantes eram  contam inados com  seu 
enorm e entusiasm o, voltando aos seus institutos 
e laboratórios ond e, por sua vez, com eçavam  
a ensinar tudo o q u e haviam  aprendido com  
ele. D esta m aneira, G arnham  criou uma escola 
única de parasitologia que é, realm ente, um 
m em orial perm anente para um  dos m aiores 
p a ra s ito lo g is ta s  d e s te  s é c u lo . A filo s o fia  
parasitológica de G arnham  era de que é 
im possível ser um verdadeiro parasitologista 
através do m ero estudo dos pou cos parasitas 
de interesse em  Saúde Pública. Além disso, 
acred itava firm em en te  na im portância  do 
trabalho no cam po em  todos os aspectos da 
b iologia. Esse p o n to  de vista é bem  ilustrado 
pelos seus conselhos aos jovens parasitologistas, 
dados em  suas palestras “H ealth Clark”, onde 
ele  escreveu  “... evite os corredores de poder 
e, em  vez disto, entre nas picadas estreitas da 
selva, ou nas estep es e desertos inexplorad os”.

Em  1968, G arnham  ap o sen to u -se  pela 
segunda vez, assum indo a p osição  de “Senior 
R esearch  F e llo w ” em  Silw ood Park, o  cam pus 
d o  Im p e ria l C o lle g e , em  A sco t, B e rk sh ire , 
In g la te r ra , o n d e  c o n tin u o u  tra b a lh a n d o , 
diariam ente, até 1979- Ficou bem  ativo na 
parte de ensino , providenciando doutorados 
para m ais cin co  estudantes. Sua pesquisa 
principal junto com  o Dr. A.J. Duggan, foi 
acum ular um a m agnífica co le ção  de mais ou 
m enos 1 .000 lâm inas, representando quase 200 
e sp é c ie s  de p a ra s ita  m a lá r ic o s  d e 170  
e s p é c ie s  d e  vertebrados ou invertebrados, 
incluindo material tipo e “voucher esp ecim ens”. 
B em  docum entada, a co le ção  agora encontra- 
se  n o  M useu de História Natural de Londres. 
D urante esse  períod o, com  um a idade em  que 
a m a io r  p a r t e  d o s  p e s q u is a d o r e s  e s tá  
aposentada, ele em barcou em  duas exped ições 
no  cam po, bastante árduas. Em 1969, visitou a 
R egião A m azônica em  Belém , Pará, Brasil, em
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busca do parasita m alárico de um  m orcego 
d esco berto  por Leonidas D ean e, em  1938, e 
que nunca havia sido en con trad o d esde aquela 
ép oca . A e xp ed ição  n ecessitou  de vários dias 
de viagem  em  p eq u en o  b arco , num  extrem o 
calor, acom p an h ad o p o r dois de seus velhos 
estudantes, agora residindo no Brasil. D urante 
s u a s  e x p l o r a ç õ e s  n o s  r io s  U r u a e n g a  e 
M aracapuçu, G arnham  foi p resen tead o com  
doze garrafas de cach aça  p elo  d on o  de um a 
d e s t i l a r ia  e n c o n t r a d a  n a  b e i r a  d o  r io  
M aracapuçu . In criv elm en te , o  parasita foi 
r e d e s  c o b e r t o ,  d e s c r i t o  e n o m e a d o  
P o ly c h r o m o p h ilu s  d e a n e i,  em  h om en ag en  a 
Leonidas D eane. Em 1972, com  a idade de 71 
anos, G arnham  chefiou  um a e xp ed ição  a 
B o rn éo  para estudar os parasitas m aláricos do 
orangotango, cu lm inando com  a d escoberta  de 
uma nova e sp écie , P la s m o d iu m  silv a ticu m , 
deste animal.

Nos últim os anos, Cyril G arnham  trabalhou 
com  o  Dr. Al K rotoski sobre os m ecanism os 
das recid ivas de m alária d os m am íferos, 
resultando na d esco berta  de um a m inúscula 
form a latente no fígado do h osped eiro . Em 
certas esp écies  de parasitas de prim atas, entre 
as quais inclui o  hom em , essa fase do parasita 
- o “hipnozoíto” - é, aparentem ente, program ada 
para in iciar um a nova onda de m erozoítos que 
invade o  sangue, produzindo um novo ataque 
de m alária. Em 1979, “ap o sen tad o ” mais uma 
vez, e le  co m eço u  a escrev er um  livro sobre a 
vida de Edgar Allan Poe, com p letad o um 
p o u co  antes de seu  falecim ento .

O am plo esp ectro  d os seus interesses, 
define G arnham  co m o  um  “hom em  dos sete 
instrum entos”. Foi apaixonad o pela m úsica e 
tocava p iano d esd e a idade de seis anos até o 
fim de sua vida. G ostava m uito de andar e

esquiar nas montanhas, foi um  excelen te  jogador 
de bridge e de tênis e, possu ía  um  profundo 
con h ecim en to  da literatura dos grand e autores, 
preferindo sem pre ler essas obras na língua 
original. Apesar de sua m aneira, aparentem ente, 
reservada, tinha um  d elic ioso  sen so  de humor, 
s e n d o  is to  u m  d o s  m otivos de ser m uito 
querido pelos seus am igos e co legas. M anteve 
extensa corresp on d ên cia  co m  seus co leg as no 
m undo inteiro e, até q u ase  o fim  d e sua vida, 
assistiu a m uitas reuniões científicas. Suas 
contribu ições à M edicina Tropical em  geral, 
e s p e c i a l m e n t e  e m  p a r a s i t o l o g i a ,  fo r a m  
recon h ecid as através de num erosas honrarias, 
incluindo a m edalha H enrique Aragão, q u e lhe 
foi conferida em  1991. Esta foi um a hom enagem  
m uito ap ro p riad a, co n sid era n d o  seu alto  
respeito  por seus nu m erosos am igos n o  Brasil, 
o s  q u a is , d u ra n te  su a s  q u a tro  v is ita s , o 
receberam  com  a m aior alegria e lhe m ostraram  
várias partes de seu país. G arnham  fo i um  
arquétipo inglês da velha guarda: um a fonte 
constante de estím ulo para outros, m ostrando 
níveis, de h o n estid ad e  e co r te s ia  q u e  o 
tornaram  m undialm ente respeitad o e m uito 
amado.

S e u  e n t u s i a s m o  p e la  p e s q u i s a ,  su a  
determ inação, energia e prazer ab so lu to  em  
fazer suas descobertas, deixaram  Garnham  com o 
um a insp iração a todos q u e tiveram  contatos 
com  ele. Tornou -se um  gigante entre seus 
co leg as  co n tem p o râ n e o s  e, talvez, n u nca 
poderem os encontrar outro com p arável a este  
hom em .

Esther G arnham , sua esp osa  durante 70  
anos, fa leceu  em  outu bro de 1995, d eixan d o  6 
filhos, 19 n etos e 30 b isn etos, aos quais os 
parasitologistas do m undo inteiro ofereceram  
suas cond olências.

R. Lainson FRS 
R. K illick-Kendrick
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